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Produção Científica Sobre Aplicativos 
para Tratamento de Lesões Cutâneas

RESUMO 
Objetivo: analisar a produção científica sobre aplicativos voltados ao tratamen-

to de feridas. Método: revisão integrativa da literatura, com estudos publicados 

entre 2018 e 2024, coletados entre agosto e setembro de 2024 nas bases 

Biblioteca Virtual em Saúde, PubMed e Portal de Periódicos CAPES, nos idiomas 

português e inglês. Resultados: após triagem, dez estudos foram incluídos, or-

ganizados em três categorias temáticas: (I) desenvolvimento e uso de aplicativos 

móveis na prática de enfermagem; (II) desafios e oportunidades na implementa-

ção dessas tecnologias na saúde; e (III) avaliação da eficácia de aplicativos no 

manejo de feridas e curativos. Conclusão: identificou-se escassez de aplicativos 

na área, com limitada diversidade de tecnologias voltadas à prevenção e ao 

tratamento de lesões cutâneas.

DESCRITORES: aplicativos móveis; ferimentos e lesões; lesão por pressão; tec-

nologia móvel; tecnologia digital para saúde. 

ABSTRACT
Objective: to carry out a survey on the scientific production of applications that 

address the topic of wound treatment. Method: this is an integrative literature 

review. The selected works were published between 2018 and 2024 and data 

collection took place between August and September 2024. The information was 

collected from the Virtual Health Library, PubMed and the Periodical Portal of the 

Coordination for the Improvement of Higher Education Personnel in Portuguese 

and English. Results: after selection and screening, ten works were considered. 

The results were analyzed, emerging the following thematic categories: I- Develop-

ment of mobile technologies and use of applications in clinical nursing practice; II- 

Challenges and opportunities in implementing mobile applications in healthcare; 

III- Evaluation of the effectiveness of mobile applications developed to assist in the 

management of wounds and dressings. Conclusion: it was found that there is a 

scarcity of applications available in the area studied, in the data sources selected 

for the study, identifying a small variety of technological resources developed for 

the prevention and treatment of skin lesions. 

DESCRIPTORS: mobile applications; wounds and injuries; pressure injury; mobi-

le technology; digital technology for health.

RESUMEN 
Objetivo: Realizar un estudio de la producción científica de aplicaciones que 

abordan el cuidado de heridas. Método: Se trata de una revisión bibliográfica 

integradora. Los trabajos seleccionados se publicaron entre 2018 y 2024, y la 
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recopilación de datos tuvo lugar entre agosto y septiembre de 2024. La información se recopiló de la Biblioteca Virtual en 

Salud, PubMed y el Portal de Publicaciones Periódicas de la Coordinación para el Perfeccionamiento del Personal de Nivel 

Superior en portugués e inglés. Resultados: Tras la selección y cribado de materiales, se consideraron diez trabajos. El 

análisis de los resultados dio como resultado las siguientes categorías temáticas: I- Desarrollo de tecnologías móviles y uso de 

aplicaciones en la práctica clínica de enfermería; II- Desafíos y oportunidades en la implementación de aplicaciones móviles 

en el ámbito sanitario; III- Evaluación de la eficacia de las aplicaciones móviles desarrolladas para facilitar el manejo de 

heridas y apósitos. Conclusión: Se encontró escasez de aplicaciones disponibles en el área de estudio, en las fuentes de 

datos seleccionadas para el estudio, identificándose una pequeña variedad de recursos tecnológicos desarrollados para la 

prevención y el tratamiento de lesiones cutáneas.

DESCRIPTORES: aplicaciones móviles; heridas y lesiones; lesión por presión; tecnología móvil; tecnología de salud digital.

RECEBIDO: 04/02/2025 | APROVADO: 12/03/2026

INTRODUÇÃO 

O 
envelhecimento popula-
cional, caracterizado pela 
transição demográfica e 

epidemiológica, está diretamente 
relacionado ao aumento de doen-
ças crônicas não transmissíveis, 
dentre as quais, incluem-se as le-
sões cutâneas crônicas1. 

Essa transição representa desa-

fios importantes para os sistemas 

de saúde, como o Sistema Único de 

Saúde (SUS), dada a crescente pre-

valência de condições como Diabe-

tes Mellitus (DM), Hipertensão Ar-

terial Sistêmica (HAS) e obesidade, 

que estão diretamente associadas 

ao surgimento e à complicações das 

feridas2. 

A carga global das lesões de pele 

associadas a doenças crônicas é 

significativa, afetando em torno de 

900 milhões de pessoas, e gerando 

impactos relevantes para os siste-

mas de saúde. Além disso, sabe-se 

que tal problemática está associada 

a custos elevados e a um aumento 

da complexidade, envolvendo o tra-

tamento dessas lesões3. 

As lesões cutâneas, conceitual-

mente podem ser definidas como 

alterações na integridade da pele, 

originadas  por diferentes proces-

sos. Dentro desta categoria estão 

cortes, feridas, úlceras, queimadu-

ras, escoriações e bolhas. As feridas 

podem ser causadas por fatores ex-

ternos, como traumas físicos, ou por 

condições internas, frequentemen-

te associadas à existência de doen-

ças crônicas4. 

Entende-se que o cuidado voltado 

às pessoas com feridas deve ocorrer 

na alta e média complexidade, com 

enfoque na atuação dos profissio-

nais da Atenção Primária à Saúde 

(APS), uma vez que as equipes atu-

antes no âmbito da saúde da família 

e os agentes comunitários têm um 

papel crucial no que consiste as ati-

vidades de promoção e prevenção 

da saúde, dentre as quais inclui-se 

o manejo adequado das lesões de 

pele5. 

 Demonstra-se fundamental que 

as políticas públicas de saúde e as 

estratégias de prevenção secundá-

ria e terciária sejam fortalecidas, 

com vistas a mitigar os impactos e 

efeitos negativos dessas condições, 

reduzindo os gastos que as compli-

cações implicam para o SUS, o que 

remete a esforços para o estabe-

lecimento de diretrizes, manuais e 

materiais que norteiam a prática da 

prevenção, sendo igualmente rele-

vantes no avançar das ações de pro-

moção da saúde6,7.  

Diante disso, torna-se imperativo 

o desenvolvimento de abordagens 

multidisciplinares e o aprimora-

mento das práticas de cuidado, de 

forma a ofertar acompanhamento 

especializado e cuidado multiface-

tado, prestado por uma variedade 

de profissionais, incluindo médico, 

enfermeiro, nutricionistas e, em ca-

sos específicos, o fisioterapeuta8. 

Dentre os profissionais citados, 

cabe aos enfermeiros, algumas atri-

buições importantes no cuidado às 

lesões de pele, incluindo: a partici-

pação na avaliação; elaboração de 

protocolos; seleção e indicação de 

novas tecnologias em prevenção e 

tratamento de pessoas com feridas9.

 A implementação de novas tec-

nologias, como as Tecnologias da In-

formação e Comunicação em Saúde 

(TICs), emerge como uma solução 

inovadora para apoiar profissionais, 

no intuito de melhorar a qualida-

de da assistência e o cuidado ofer-

tado aos indivíduos que possuem 

feridas de pele. Essas ferramentas 
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tecnológicas e inovadoras não ape-

nas facilitam o acesso à informação, 

mas também otimizam a tomada de 

decisão, e promovem o uso de evi-

dências científicas no cuidado assis-

tencial10,11. 

 Portanto, este estudo tem como 

objetivo realizar um levantamen-

to sobre a produção científica de 

aplicativos que abordem a temática 

“tratamento de feridas”, visando de-

monstrar as tecnologias existentes.

MÉTODO

Trata-se de revisão integrativa, 

realizada por meio da coleta de in-

formações em recursos de infor-

mações disponíveis virtualmente, 

a partir do carregamento de obras 

secundárias que abordam o tema 

do estudo em questão. A revisão 

integrativa é um método de pes-

quisa que consiste em realizar uma 

síntese dos conhecimentos, forne-

cendo um panorama amplo sobre os 

resultados de estudos significativos 

sobre determinado assunto. Além 

de buscar compreender e dar certa 

logicidade a um grande corpus do-

cumental12,13.

As obras selecionadas neste es-

tudo foram publicadas entre 2018 

e 2024 e a coleta ocorreu entre 

os meses de agosto e setembro de 

2024. As informações foram coleta-

das na Biblioteca Virtual em Saúde 

(BVS), utilizando as bases eletrôni-

cas Lilacs, Medline e Base de Dados 

de Enfermagem (BDENF), PubMed 

e no Portal de Periódicos da Coor-

denação de Aperfeiçoamento de 

Pessoal de Nível Superior (CAPES), 

onde as obras estavam disponíveis 

nos idiomas português e inglês. 

Os descritores controlados utili-

zados seguiram a lista padronizada 

dos Descritores em Ciências da Saú-

de (DeCS) e os termos MESH (Medi-
cal Subject Headings). Os DeCS e os 

termos MESH foram utilizados em 

todas as bases de dados, de forma 

que o operador booleano “and” foi 

utilizado para combinar os termos, 

gerando resultados mais coerentes. 

A busca foi realizada utilizando 

os seguintes descritores e termos: 

“(Aplicativos)”; “(Lesões)”; “(Feri-

mentos e Lesões)”; “(Aplicativos 

Móveis)”; “(Mobile Applications”); “( 

Wounds and Injuries”).         

Os critérios de inclusão adotados 

para a seleção dos artigos foram: 

obras publicadas em português; es-

panhol e inglês; indexadas em bases 

eletrônicas e publicados em inglês, 

espanhol ou português, que tratam 

dos aplicativos móveis desenvolvi-

dos para abordar o tratamento de 

feridas. Dentre os critérios de ex-

clusão utilizados, estão: pré-prints; 

protocolos de pesquisa; manuais de 

construção de softwares. Além dis-

so, foram excluídos estudos não ori-

ginais, como: editoriais; resenhas; 

cartas; estudos realizados em ani-

mais ou sem relação com a temática 

de interesse. 

Na primeira fase do processo, a 

partir da leitura de resumos, os ar-

tigos foram pré-selecionados para 

proceder a leitura completa e mi-

nuciosa dos conteúdos na íntegra, 

verificando se atendiam ao objetivo 

e objeto propostos por este estudo. 

Para evitar a duplicidade de da-

dos, ao encontrar publicações di-

ferentes, mas que foram realizadas 

pelos mesmos autores ou grupos 

de pesquisa, sem explicitar que as 

amostras são distintas, foram consi-

derados apenas os dados do estudo 

mais recente, ou com informações 

mais completas. 

Ao final da seleção, foram con-

sideradas dezesseis obras. Os se-

guintes dados foram extraídos dos 

artigos selecionados: informações 

relacionadas ao título; ano de publi-

cação; autores; periódico de publi-

cação; método; objetivo e principais 

achados. 

Os estudos selecionados para 

compor a amostra final foram sub-

metidos a uma análise comparativa, 

a partir da construção de categorias 

temáticas oriundas da análise textu-

al. 

RESULTADOS

A partir da análise da produção 

científica foram identificados 244 

estudos, sendo o maior número de 

estudos encontrado na base de da-

dos PubMed (n = 159), seguida pelo 

portal periódicos CAPES (n = 48) e 

BVS (n = 37). Durante o processo 

de triagem, foram excluídos 02 ar-

tigos duplicados, permanecendo 

242 estudos, dos quais 234 foram 

excluídos, pois não correspondiam à 

temática de interesse deste estudo, 

por não englobarem a população do 

estudo e/ou não corresponderem 

aos critérios de elegibilidade. Sendo 

assim, foram selecionados 10 arti-

gos, para compor a amostra final do 

estudo. 

O gráfico de fluxo representado 

na figura abaixo (figura 1), demons-

tra a estratégia de busca utilizada 

para a coleta. 

DOI:https://doi.org/10.36489/feridas.2026v14i69p2582-2589 
Todo o conteúdo desse periódico, exceto onde está identificado, está licenciado sob uma Licença Creative Commons



Calazans LMA, Silva JLL, Meirelles IB, Barbosa KS, Elethério CS.
Produção Científica Sobre Aplicativos para Tratamento de Lesões Cutâneas

ARTIGO
REVISÃO INTEGRATIVACalazans LMA, Silva JLL, Meirelles IB, Barbosa KS, Elethério CS

Produção Científica Sobre Aplicativos para Tratamento de Lesões Cutâneas .

2025; 14 (69)  •  Revista Feridas | 2585

Figura 1. Fluxograma de identificação, seleção e inclusão dos estudos encontrados na revisão integrativa de literatura. Rio de Janeiro, 
RJ, Brasil, 2024.

Fonte: Elaboração própria, adaptado do dia-

grama PRISMA14.

Os estudos incluídos na revisão 

estão distribuídos no quadro abaixo 

(quadro 1), com informações relacio-

nadas ao título, ano de publicação, 

autores, periódico de publicação, 

método, objetivo e principais acha-

dos.

Título
Periódico de 

publicação
Método Objetivo Principais achados

Aplicativo móvel de processa-
mento de imagens digitais para 

classificação automática de 
tecidos de lesão por pressão15.

Enfermagem em 
Foco

Estudo 
transversal 
controlado.

Avaliar o desempenho de 
uma técnica automática para 

extração de características dos 
tipos de lesões por pressão no 

processamento de imagens 
digitais por meio de um app.

A precisão global do app na identi-
ficação da granulação, liquefação e 

coagulação foi de 75%. O app obteve 
desfechos promissores na identifica-

ção dos tecidos.

Figura 1. Fluxograma de identificação, seleção e inclusão dos estudos encontrados na revisão integrativa de literatura. Rio de Janeiro, 
RJ, Brasil, 2024.
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Fonte: Elaboração própria. Rio de Janeiro, RJ, 

Brasil, 2024.

Os resultados foram analisados, 

de forma que emergiram as seguin-

tes categorias temáticas a serem 

discutidas: I- Desenvolvimento de 

tecnologias móveis e utilização de 

aplicativos na prática clínica da en-

fermagem; II- Desafios e oportuni-

dades na implementação de aplica-

tivos móveis na saúde; III- Avaliação 

da eficácia de aplicativos móveis de-

senvolvidos para auxiliar no manejo 

de feridas e curativos. 

DISCUSSÃO

I - Desenvolvimento de tecnologias 

móveis e utilização de aplicativos na 

prática clínica da enfermagem

Os aplicativos desenvolvidos para 

dispositivos móveis podem repre-

ENFERBRADEN: Experiência 
na construção de aplicativo 

para prevenção e tratamento de 
lesões por pressão16.

Revista 
Enfermagem 

Digital Cuidado 
e Promoção da 

Saúde.

Relato de 
Experiên-

cia.

Relatar a experiência da cons-
trução de um aplicativo para 

prevenção e tratamento de LPP 
em pacientes de UTI.

O app fornece ao usuário alternativas 
de cadastramento do paciente, su-

gestões para prevenção e tratamento 
das LPP, pontuação de acordo com a 

escala de Braden, alarme que sinaliza 
a mudança de decúbito e verificação 

da existência de lesões.

Construção de um aplicativo 
multimídia em plataforma móvel 
para tratamento de feridas com 

laserterapia17.

Revista de Enfer-
magem UFPE 

Online. 

Estudo 
metodoló-

gico. 

Descrever o desenvolvimento 
de um aplicativo móvel para 
tratamento de feridas com 

laserterapia. 

O aplicativo desenvolvido registra 
as características sociodemográficas 
do paciente e, a partir dos dados de 
avaliação da ferida e de fatores de 
risco obtidos pelo profissional de 

saúde, propõe os parâmetros a serem 
utilizados em laserterapia.

Mobile Application Model for 
Supporting in Wound Treat-

ment18.

IOS Press 
Ebooks.

Estudo 
metodoló-

gico. 

Apresentar um modelo de apli-
cativo móvel para rastreamento 

de tratamento de feridas 
hospitalares

O protótipo permite a avaliação de 
pacientes, um painel para monitora-
mento de admissões abertas, pres-

crição de tratamentos, rastreamento 
de feridas usando fotos e geração de 

relatórios de feridas.

Desenvolvimento de aplicativo 
móvel para avaliar, tratar e pre-

venir lesão por pressão19. 

Acta Paulista de 
Enfermagem.

Estudo 
metodoló-

gico.

Desenvolver e analisar um 
aplicativo móvel para avaliação, 

prevenção e tratamento da 
lesão por pressão.

O uso do aplicativo Lesão por Pres-
são-App possibilita o esclarecimento 
de dúvidas, potencializando as orien-
tações e os cuidados, permitindo uma 

assistência segura e de qualidade.

Development and Clinical Uses 
of a Mobile Application for Smart 
Wound Nursing Management 20. 

Advances in Skin 
& Wound Care.

Estudo 
metodoló-

gico.

Estabelecer uma plataforma in-
teligente para o gerenciamento 

de feridas pela enfermagem.

Em comparação com os métodos tra-
dicionais, o aplicativo permite acesso 

fácil às informações do paciente; 
revisão rápida, catalogação síncrona e 

recuperação conveniente. 

Avaliação da qualidade de um 
aplicativo de software para 

prevenção de lesões de pele em 
recém-nascidos21.

Revista Latino-
-Americana de 
Enfermagem.

Estudo 
metodo-
lógico de 
avaliação 
tecnoló-

gica.

Avaliar a qualidade técnica de 
um aplicativo móvel. 

O software possui qualidade técnica 
para atender às necessidades dos 
enfermeiros no planejamento do 

cuidado para prevenção de lesões de 
pele do recém-nascido hospitalizado.

WoundCareLog APP – A new 
application to record wound 

diagnosis and healing22. 

Chinese  Journal 
of Traumatology.

Relato de 
experiên-

cia. 

Relatar a experiência de uso de 
um aplicativo. 

O WoundCareLog APP atua como 
uma ferramenta de registro e comuni-
cação para especialistas em cicatriza-
ção de feridas em todos os níveis de 

instituições médicas na China. 

Content of a wound care mobile 
application for newly graduated 

nurses: an e-Delphi study23. 
BMC Nursing.

Consenso 
de especia-

listas. 

Estabelecer um consenso de 
especialistas sobre o conteúdo 

inicial de um aplicativo móvel 
de tratamento de feridas para 
enfermeiros recém-formados.

A participação de especialistas e seus 
insights sobre questões relacionadas 

a infecções têm o potencial de dar 
suporte à prática de tratamento de 

feridas baseada em evidências. 

Sistema computacional aplicado 
à tecnologia móvel para avalia-
ção e tratamento de feridas24.  

Revista de Enfer-
magem UFPE 

Online. 

Estudo 
metodoló-

gico. 

Descrever  o  desenvolvimento  
de  um  aplicativo  móvel  para  
a  avaliação  e  tratamento  de  

feridas.

O  aplicativo  desenvolvido  pode  ter 
grande  utilidade na prática  clínica, 
ajudando a selecionar  intervenções 
de  enfermagem  para  a prevenção e 

tratamento de  feridas,  bem  como  na  
educação  em  enfermagem. 
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sentar uma excelente ferramenta 

de apoio ao profissional, cuidador 

e paciente, quer sejam utilizados 

no âmbito hospitalar, ambulatorial 

bem como no contexto domiciliar. 

Tratando-se de medidas de pre-

venção, principalmente, podem ser 

úteis no gerenciamento de cuidados 

com lembretes e informações diá-

rias, auxiliando na continuidade do 

conhecimento e no aprimoramento 

dos saberes10,11.

O uso da tecnologia favorece o 

processo de ensino-aprendizagem 

de estudantes e profissionais de 

saúde, inaugurando uma nova mo-

dalidade de execução da assistên-

cia. Essa forma inovadora de ensino 

propicia uma formação profissional 

qualificada e humanizada. Com isso, 

o desenvolvimento de metodologias 

ativas desperta o interesse na im-

plementação de instrumentos que 

favoreçam a educação permanente 

dos estudantes e profissionais de 

saúde envolvidos no processo de 

cuidado11.

Sendo assim, o emprego da tecno-

logia em saúde pode tornar-se um 

aliado na promoção da inovação e 

também um facilitador no desem-

penho das atribuições da equipe 

de enfermagem. Acredita-se, ainda, 

que as tecnologias na área da saúde 

possuem a finalidade de proporcio-

nar uma assistência ampla e ínte-

gra24. 

Sabe-se que o uso de tecnologias 

educativas no contexto da preven-

ção e tratamento de lesões cutâne-

as, a partir de aplicativos móveis e 

cursos on-line, são alternativas viá-

veis e inovadoras para a divulgação 

de informações e sensibilização da 

população, podendo expandir novos 

caminhos no sentido da promoção 

da saúde por meio da participação 

das pessoas na construção compar-

tilhada de conhecimentos. O geren-

ciamento de casos de feridas carece 

de uma plataforma inteligente efi-

caz20.

Ao construir um aplicativo para 

ser utilizado pela equipe de enfer-

magem é   necessário que o pes-

quisador defina criteriosamente os 

processos de desenvolvimento para  

evitar a baixa qualidade do produ-

to final e o alto custo relacionado 

a manutenção. Existem diferentes 

modelos de processos de softwa-

re para o desenvolvimento de um 

aplicativo, mas algumas etapas são 

fundamentais, independente do 

modelo escolhido. As etapas a se-

rem seguidas são: especificação do 

software, projeto e implementação, 

validação e evolução17.

A proposta de desenvolvimento 

de um aplicativo móvel que foca na 

prevenção e no tratamento das le-

sões de pele pode representar um 

grande aliado na prática assistencial 

do enfermeiro, de modo a favorecer 

a continuidade da assistência e con-

tribuir para a qualidade e segurança 

do paciente16.

II - Desafios e oportunidades na im-

plementação de aplicativos móveis 

na saúde

Na última década, a expansão do 

desenvolvimento de aplicativos de 

saúde móvel (mHealth), em espe-

cial aqueles focados na avaliação 

e tratamento de feridas, tem sido 

notável. Diversos desses tipos de 

aplicativos exibem vários desafios 

relativos à usabilidade, design e 

funcionalidade23.   

A partir disso, torna-se importan-

te que um aplicativo seja desenvol-

vido de maneira coerente, adequa-

da, levando-se em consideração as 

necessidades do usuário para aten-

der a demandas específicas, as quais 

deverão ser testadas e durante o 

processo de pesquisa e implemen-

tadas na prática. Portanto, os esfor-

ços futuros de desenvolvimento de 

aplicativos devem priorizar o design 

visual e os aprimoramentos de usa-

bilidade para atender às expectati-

vas e preferências do usuário18,22.

Entende-se que os materiais digi-

tais, dentre os quais encontram-se 

os aplicativos móveis, devem ser 

construídos de forma clara, com um 

vocabulário adequado e imagens 

simples e atrativas. Através desses 

materiais torna-se possível a disse-

minação do referencial teórico que 

subsidia as práticas, dinamizando o 

ensino e possibilitando a utilização 

de métodos ativos de aprendiza-

gem, rompendo com o ensino tradi-

cional mecânico de repetição13.

O uso da evidência científica na 

construção de um aplicativo é re-

levante para que o profissional de 

saúde tome uma decisão clínica 

durante a avaliação, das medidas 

preventivas, bem como na escolha 

da cobertura ideal para promover a 

cicatrização da lesão19.

III - Avaliação da eficácia de aplicati-

vos móveis desenvolvidos para auxi-

liar no manejo de feridas e curativos

Com a proliferação de aplicativos 

de avaliação de feridas em várias lo-

jas de aplicativos e a crescente inte-

gração de inteligência artificial (IA) 

em aplicativos de saúde, há uma ne-

cessidade crescente de um sistema 

de avaliação abrangente. Os aplica-

tivos atuais não têm confiabilidade 

suficiente baseada em evidências, o 

que leva à necessidade de uma ava-

liação sistemática21.

Os aplicativos comerciais exis-

tentes para gerenciamento de fe-

ridas são, geralmente, usados ​​para 

medições inteligentes de feridas 
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únicas por meio de escaneamento 

diagnóstico automatizado e grava-

ção de vídeo tridimensional20.

O aplicativo, em sua essência, tra-

balha em prol das boas práticas em 

saúde, visando a garantia de uma 

melhor assistência, propiciando a 

redução de danos e riscos à saúde. 

Através do uso de aplicativos digi-

tais é possível auxiliar os profissio-

nais de enfermagem no diagnóstico, 

acompanhamento e na parametri-

zação dos registros das feridas8,16.

Soma-se ainda os diversos bene-

fícios abarcados pelo uso de aplica-

tivos móveis, tais como: promoção 

da melhora do cuidado, otimização 

da utilização dos recursos e do pro-

cesso de trabalho da enfermagem, 

redução de custos para o serviço de 

saúde e promoção do atendimento 

com qualidade, contribuindo como 

um facilitador da assistência em 

saúde16. 

Pontua-se que novas tecnologias 

surgem diariamente e os profissio-

nais de saúde necessitam apreendê-

-las e dominá-las, colocando-as a 

serviço do paciente e permitindo, 

assim, uma assistência segura e de 

qualidade8,21.

A mHealth pode reduzir custos 

com atendimento ao paciente, au-

mentar a qualidade do tratamento 

e sistematizar o processo de trata-

mento de feridas. A utilização da 

tecnologia móvel, nesse contexto, 

pode trazer benefícios como decidir 

sobre o curativo apropriado para os 

pacientes com feridas; otimização 

do diagnóstico e intervenção neces-

sária em feridas e redução de custos 

hospitalares18.

CONCLUSÃO

A partir deste estudo, verificou-

-se que existe uma escassez de 

aplicativos disponíveis na área es-

tudada, nas fontes de dados selecio-

nadas para o estudo, identificando 

uma pequena variedade de recursos 

tecnológicos desenvolvidos para a 

prevenção e o tratamento de lesões 

cutâneas. Deve-se salientar, que até 

a finalização deste manuscrito há 

ausência de registros de apps cujo 

conteúdo abordasse a temática das 

coberturas utilizadas para os  cura-

tivos de feridas de pele.  

Deste modo, sugere-se reali-

zação de novos estudos, com dis-

ponibilidade da tecnologia móvel 

respectivamente, contemplando a 

acessibilidade que este tipo de meio 

proporciona para os diferentes usu-

ários. 

Nota-se uma falta de clareza so-

bre as etapas constituintes do per-

curso metodológico, especialmente, 

no que tange às etapas relacionadas 

ao desenvolvimento e à avaliação 

de aplicativos móveis. Torna-se im-

portante destacar que a maior par-

te das tecnologias móveis descritas 

eram inacessíveis, os aplicativos 

descritos nos estudos menciona-

dos não apresentaram links públi-

cos diretos ou foram encontrados 

disponíveis para download. Muitos 

desses aplicativos são mencionados 

em estudos acadêmicos e pesquisas, 

porém não são disponibilizados em 

plataformas públicas.   

Por fim, o estudo aponta que o 

uso de aplicativos no cotidiano da 

equipe de enfermagem pode ser um 

grande aliado no aperfeiçoamen-

to do processo de trabalho desses 

profissionais, emergindo como uma 

solução inovadora de educação per-

manente e continuada, minimizan-

do riscos associados ao cuidado e 

custos onerosos para o sistema de 

saúde.
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